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DOS PÉS À CABEÇA
E DA CABEÇA AOS PÉS:

POR UMA LIBERDADE A PÉ!
projeto urbano de calçada
no bairro da Liberdade e a
ergonomia com qualidade
sócio urbana, ambiental e

histórica
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T F G – Trabalho Final de Graduação

FAUUSP



D
O

S
 P

É
S

 À
 C

A
B

E
Ç

A

MOTIVAÇÃO 
PESSOAL

te
m

a 
e

 p
ro

b
le

m
a



D
O

S
 P

É
S

 À
 C

A
B

E
Ç

A ENFIANDO O PÉ 
NA COVA...

p
ro

b
le

m
át

ic
a

...a que ponto 
chegamos?

PROBLEMÁTICA
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Afinal, se todos somos
pedestres, por que temos
tanta dificuldade de exercer
esse direito primordial de
cidadania? E por que somos
tão esquecidos no meio
urbano?
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por causa do automóvel? por causa do poder público?
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Nós temos real consciência de que “somos pedestres”?

Não temos consciência!

- O ANDAR: ato instintivo e natural
- A CAMINHADA: é tão repetida e

automatizada que é pouco
refletida como ato em si

Se nós mesmos acabamos nos
esquecendo como pedestres, o que
dirá a cidade já que primeiramente
somos nós quem a criamos e
moldamos?
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s? As CIDADES são feitas de PESSOAS!

As PESSOAS são moldadas pelas CIDADES!



D
O

S
 P

É
S

 À
 C

A
B

E
Ç

A
p

ro
b

le
m

át
ic

a

E
N

F
IA

N
D

O
 O

 P
É

 N
A

 C
O

V
A

...
a 

q
u

e
 p

o
n

to
 c

h
e

g
a

m
o

s?

O advento do MOVIMENTO 
MODERNO

- Séc. XX: pensamento racional e
funcional

- O CARRO: tecnologia + transporte
+ popularização + velocidade +
economia de tempo

- A HABITAÇÃO: máquina + morar
+ função + atividades domésticas
+ economia e racionalização
espacial + individualismo + ego

- A CIDADE: rápida + eficiente +
vias expressas + arquitetura da
velocidade + da grande escala + e
da verticalidade + vida privada
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embasamento | argumentação

referências teóricas e projetuais

POR NOVOS 
FUTUROS...

...como mudar essa 
questão?



referências teóricas e projetuais

POR NOVOS FUTUROS
...como mudar essa questão?

A questão que se tem neste ponto é: se
estamos e vamos viver em cidades, como
poderemos sobreviver nela sendo que
estamos caminhando para um modo de vida
totalmente insustentável e individualista?

“São necessários novos conceitos de planejamento urbano para integrar as
responsabilidades sociais. As cidades cresceram e transformaram-se em
estruturas tão complexas e difíceis de administrar, que quase não nos
lembramos que elas existiam em primeiro lugar, e acima de tudo, para
satisfazer as necessidades humanas e sociais das comunidades”

Richard Rogers (ROGERS, 2001, p.8)



referências teóricas e projetuais

QUALIDADE

POR NOVOS FUTUROS
...como mudar essa questão?

DE VIDA

URBANA

VITALIDADE 
URBANA
(ROGERS, 2001) CIDADANIA 

ATIVA

“A cidadania manifesta-se em
gestos cívicos planejados e de
grande escala, mas também em
gestos espontâneos e de pequena

escala. Juntos, eles criam a rica
diversidade da vida
urbana. As cidades permanecem
sendo o grande imã demográficos
de nossos tempos, porque
facilitam o trabalho e são a
sementeira de nosso
desenvolvimento cultural. Elas
abrigam grandes concentrações
de famílias, concentram e

condensam energia física,
intelectual e criativa”
(ROGERS, 2001, p.15)
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POR NOVOS FUTUROS
...como mudar essa questão?

CIDADANIA 
ATIVA

CAMINHABILIDADE

O ESTAR NA RUA: é o contato mais DIRETO das pessoas com a cidade

Gera experiências de vida entre CONHECIDOS e DESCONHECIDOS!

CONTATOS OLHARESENCONTROS ATIVIDADES 

TERMOS CONSCIÊNCIA

SOMOS PEDESTRES!
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POR NOVOS FUTUROS
...como mudar essa questão?

ATIVIDADES

ações espontâneas 
que geram a 

movimentação e a 
permanência do 

pedestre no meio 
urbano
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POR NOVOS FUTUROS
...como mudar essa questão?



referências teóricas e projetuais

AFINAL SOMOS 
TODOS 

PEDESTRES!
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AFINAL SOMOS TODOS PEDESTRES!

CALÇADA
Deve estimular o 

pedestre a estar nela!

ERGONOMIA 
E 

PERCEPÇÃO 
ESPACIAL

A Ergonomia se propõe a estudar 

as relações intrínsecas entre

HOMEM X ESPAÇO 

Homem se encontra em 
CONSTANTE interação com o 

espaço de forma ATIVA

PERCEPÇÃO ESPACIAL
Fluxo de informações x capacidade 

de processamento
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ERGONOMIA 

E 
PERCEPÇÃO 

ESPACIAL

A Ergonomia se propõe a estudar 

as relações intrínsecas entre

HOMEM X ESPAÇO 

AFINAL SOMOS TODOS PEDESTRES!
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AFINAL SOMOS TODOS PEDESTRES!
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AFINAL SOMOS TODOS PEDESTRES!



compreensão | vivência in loco

observações e levantamentos empíricos

A LIBERDADE DOS 
PÉS NO CHÃO...



observações e levantamentos empíricos

O BAIRRO DA              
LIBERDADE

a liberdade dos pés no chão...

COMPREENSÃO

HISTÓRICA

COTIDIANA

PROJETO

passado

presente

futuro



observações e levantamentos empíricos
COMPREENSÃO 

HISTÓRICA
a liberdade dos pés no chão...passado

- séc. xvii: caminho para santo amaro
- 1604: largo da forca
- 1821: largo da liberdade
- 1875: divisão em loteamentos / 

crescimento pop.
- 1880-1910: portugueses e italianos



observações e levantamentos empíricos

a liberdade dos pés no chão...

- 1908: kasato maru > 1ª leva de imigrantes japoneses no brasil
- 1910: instalação no bairro da liberdade > porões dos casarões – pensões
- 1969-1973: orientalização do bairro
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a liberdade dos pés no chão...

COMPREENSÃO 
COTIDIANA

presente
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a liberdade dos pés no chão...

COMPREENSÃO 
COTIDIANA

presente
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a liberdade dos pés no chão...

COMPREENSÃO 
COTIDIANA

presente

ANALISE URBANA
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a liberdade dos pés no chão...

COMPREENSÃO 
COTIDIANA

presente

ANALISE QUALITATIVA
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a liberdade dos pés no chão...

COMPREENSÃO 
COTIDIANA
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a liberdade dos pés no chão...

COMPREENSÃO 
COTIDIANA
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O PROJETO
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RUA ABERTA PARA LAZER
- É realizada apenas em
dias de evento no bairro da
Liberdade

 G. Bueno X Américo de
Campos
 G. Bueno X Barão de
Iguape

CRIAÇÃO DO PROGRAMA
LIBERDADE À PÉ!

- Primeiramente aos
Domingos das 9h às 16h

- Domingos, Sábados e
Feriados das 9h às 16h

- Domingos, Sábados e
Feriados das 9h às 21h
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! A) CURTO PRAZO – IMEDIATO :

- Programa “Liberdade à pé!” (Programa Rua Aberta para Lazer)
- Obras pequenas de remodelação de cruzamento
* OBJETIVO: Alertar as pessoas para a DESACELERAÇÃO de veículos

B) MÉDIO PRAZO – BREVE
- Alteração da dimensão das calçadas
- Redução de vias para automóveis
- Ampliação da área do Programa “Liberdade à pé!”
* OBJETIVO: Alertar para a PRIORIZAÇÃO do pedestre

C) LONGO PRAZO - FUTURO
- Elevação da via de automóveis para o nível das calçadas
- Limitar o acesso de veículos
* OBJETIVO: Áreas EXCLUSIVAS para pedestres
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VISTA SUPERIOR - ANTES
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VISTA SUPERIOR - ANTES
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FASE 01: ANTES

- correções das arrogâncias 
urbanas:
- travessia em dois

níveis
- meio-fio estreito
- semáforo de 

pedestres
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FASE 01: DEPOIS

- correções para gentilezas 
urbanas:
- travessia elevada
- extensão do meio-fio
- semáforo gentil para 

pedestres
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FASE 02: ANTES

- correções do 
dimensionamento das 
calçadas:
- calçadas estreitas
- carros estacionados
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FASE 02: DEPOIS

- correções do 
dimensionamento das 
calçadas:
- calçadas largas
- carros nāo

estacionados
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FASE 03: ANTES
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FASE 03: DEPOIS
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FASE 03: ANTES
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FASE 03: DEPOIS
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FASE 03: DEPOIS
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Por Manuela Colombo/André Andreis

PROGRAMA CENTRO ABERTO, 
DEZEMBRO, 2016
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“Para ser um bom arquiteto você tem que
ter amor pelas pessoas, porque a arquitetura
é uma arte aplicada e lida com a moldura da
vida das pessoas. Simples assim”

(Ralph Erskine, arquiteto inglês, apud Gehl, 2014, p.229)
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